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os MELHORES CINEMATOGRAPHvUS 


PATHÉ e GAUMONT 


Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 


PATHE e GAUMONT 
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Pó de arroz “Lady. 


E' o melhor e não é o mais caro 
CAIXA GRANDE 28700 


Producto da Fabrica Beija-Flôr 
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Nx - pode distrahir-se pintando! 


Nós lhe ensinamos gratuitamente 
por correspondencia. 


Systema pratico, garantido. 


Podeis pintar a vossa toalha 
de meza com as tintas “Radium”. 
Unicas lavaveis garantidas. 
ESTOJO COM 14 CORES 35$ — PELO CORREIO MAIS 4$500. 


Acabamos de receber estojos e todos 
os preparos para a pintura ''Batik” que 


tanto successo vem fazendo em Paris. 
ESTOJO 40$ E 50$ — PELO CORREIO MAIS 4$500 


Temos em stock os seguintes estojos : 

Pintura a oleo 359, 508, 608, 758, 908, 1009, 1208, 1508, 2508. 
Aquarella em tubos 359, 505, 609, 759, 908, 1008, 1205. 
Aquarella em tablettes e tubos pequenos 75, 98, 118, 13, 169, 205, 305. 
Pyrogravura 808, 1009, 1209, 1509, 1808, 2009. 

Estanho 609, 80$, 100%, 1208, 1505. 

Couro 60%, 80$, 1005, 1209, 1508. 

Cloisoné 599. 

Judaica 355. 

Silhueta sobre vidro 459, 659. 

Silhueta sobre velludo 358. 

Pastel 159, 185, 259, 305, 455, 559, 804, 1009, 1208, 1508. 
Photominiatura 80$ 1009 1209. 

Pastinello 40$ 509. 


PELO CORREIO MAIS 5$000 


Qualquer pessôa que adquira estes estojos 
receberá gratuitamente uma demonstração 
pratica em portuguez. 


BARBOZA, FREITAS & C. 
Avenida Rio Branco 136 
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QUER UMA ACTRIZ 
E UM ACTOR BRASILEIROS 


ParA ISSO VAI ABRIR UM GRA NDE 
CONCURSO DE BELLEZA NO BRAZIL 





O Sr. Alberto Rosenwald, o 
prestigioso e estimado director 
da Fox Film Corporation no 
Brasil, recebeu da directoria da 
mesma empreza, em New York, 
instrucções para organisar em 
todo o territorio brasileiro, um to 
concurso de belleza, afim de es- PURE, 
colher um actor e uma actriz 
para seus films. 

Essa sympathica | iniciativa 
obedece ao seguinte criterio: 
convencida da necessidade de 
variar seus elencos e, tendo no- 
tado o exito que obtêm em cine- 
matographia, não só nos Es- 
tados Unidos como em todo o 
mundo, os typos latinos, resol- 
veu procurar novos astros nos | 
paizes mais representativos da ER 
America do Sul: — no Brazil, 
na Argentina e no Chile. 

Para que não se julgue que 
esse concurso visa apenas resul- 
tados de publicidade, a Fox es- 
tabelecerá premios aos escolhidos 
pelo voto dos proprios brazilei- 
ros e contractará o rapaz e a 
moça mais votada para traba- 
lharem em seus films, a principio 
em papeis secundarios; porem 
d'elles, de seus dotes artisticos 
e de seus esforços dependerá 
a elevação até à cathegoria de 
astros, 

Proximamente | publicaremos 
mais detalhes sobre esse sensa- 
cional concurso. 


o 
ESTRELLAS DO E CRAN 


acqueline Loogan fez uma 
das carreiras mais rapidas. 

“ua mãi, Marion Kelly Loo- 
gan, tinha sido “estrella”” de um 
theatro de opera em Boston 
e professora no Conservatorio 
de Vusica da mesma cidade... 

cu pai é architecto c constru- 
ctor no Texas... 

“ra Jacqueline muito moça 
ainda quando foi enviada a uma 
academia nos montes de Loretta, 
em Colorado, Aos quinze annos 
entrou para uma academia su- 
Perior, para estudar jornalismo. 

[erminados seus estudos, sen- 
SER um fervoroso enthusiasmo 
E essa tarefa ingrata e amada, 

“ ir deixando, diariamente, um 
Pouco de pensamento e um 


Pouco de coraçã /, 
ração nas columnas... MISS MAY ALLISON, de Warner Brothers. 


(Continúa na pag. 33) 
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A mão armada 


DO did 








Film em séries da Pathé Serial, 
tendo com protagonistas ALLENE 
Ray e WALTER MILLER 


Continuação do 
1.º EPISODIO — O soccorRO 


A poucos passos d'alli, Jack 
observára o accidente e, rapida- 
mente, movido pela audacia de 
que era dotado, atirou-se á agua, 
nadando em perseguição do tu- 
barão. 


2º EPISODIO —: A 


AMBULANTA E 


TOCHA 


Com uma agilidade digna de 


inveja, Jack Rollins, munido 
com um canivete, conseguiu 
cortar a corda, que prendia 


“miss” Doris ao tubarão e sal- 
vou assim a linda moça, que foi 
immediatamente conduzida para 
bordo do vacht. Ahi, seu pai dis- 
pensou-lhe todos os cuidados de 
que ella necessitava e correu, a 
buscar bebidas reconfortantes, 
Quando voltou, Jack Roilins ti- 
nha desapparecido. Doris ficou 
muito contrariada, por ver que 
elle se retirára sem esperar Os 
agradecimentos de seu paic sem 
ao menos lhe dizer quem cera. 
Mas Sutton não se incommodou, 
Conhecia-o e informou á filha 
que, se quizesse vel-o, devia pro- 
cura!-o no Club Central de Foot 
Ball. 

Doris assim fez. Logo no dia 
seguinte, tratou de procurar O 
bravo rapaz e encontrou-o, Mas 
isso redundava em infelicidade 
para ella, porque, na sombra, Os 
inimigosde seu pai não a perdiam 
de vista. 

O principal. desses inimigos 
era um patife, que se apresen- 
tava com o nome de conde Arrio- 
la Segundo e procurava obter 
para uma companhia industrial 
de que se dizia representante 
um grande emprestimo, que 
Sutton devia fazer. Arriola tinha 
a seu serviço ( pcrem collocada 





Det — meme mae - 


fam 


contra sua vontade nessa situa- 
ção ), uma linda moça, por nome 
Mavbelle Pratt, que se mettera 
em uma grarnde-obra de caridade. 
Arriola catechisou-a e pol-a de 
seu lado, sob as mais terríveis 
ameaças, 

Essa moça foi encarregada de 
vigiar Doris e revelar a Arriola 
tudo quanto ella dissesse, fosse 
a quem fosse. 

Soube desse modo, que Doris 
e Rollins deviam se encontrar 


Doris soccorreu carnhosem-nte scu defensor. 
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naquella noite, em um baile à 
fantazia. Então destacou varios 
de seus asseclas para raptar Do- 
ris e incendiar O carro em que 
ella viajasse. 

A ordem do faccinora for cum- 
prida 
3.º EPISODIO -— A TRAHIÇÃO 

Começou então Arriola suas 
machinações contra o pai de 
Doris. 

Mas os primeiros passos que 
deu foram tolhidos: por Jack, 


neques see. s 
3 
4 Eisasssasa sro. 


DO 
a setigtiririido 


eattan o 5 


Foram-lhz ministrados imediatamente os indisp2nsaveis cuidados” 


DDS coca doa s as dns tiras 


que tendo conhecimento do que 
se passava se dispoz novamente 
a proteger a moça e seu pai 
Mas Arriola descobruja ident 
dade do rapaz e tratou tambem 
de perdel-o. 


Elfectivamente, Jack não era 
o que se suppunha. Filho d 
uma distincta familia da alta 
sociedade, fôra expulso de casa 
por seu pai, devido ás estroinices 
a que era dado. 


(Continúa no proximo numero) 
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Miss Alelne Ray no papel de Doris. 
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Cournav reecbeu uma verdadeira surra, 


la Metra com q si 


DISTRIBUIÇÃO 
ndall Ramos No- 


Harper EHanmoso 
IXaTuieEN |XEs 
Randall Marsuares 


] 


QUELOCN Clittord 


Peti Vet! 
Wircciam Boy 
pmrado WS 


at: nte 
Memwscoe Rvan 


Randall, filho de uma elis 
da Marinha de Guerra 
tados Unidos, destina 
rodas armas. como havia 
lesejo de seu fallecido Dell 
vem clle fazer Os set; 
ER | eçola MN val che Ya 
t Marvland 0H le d 
como simples € inexpo 
recruta, de permeio co 
ando de rapazes vindo 
Os recantos do paz 
O primeiro momento 
[Dick entrou os limites 
Hit, Começou logo a soffrei 
da disciplina interna 
lispondo de bom humo! 
paciencia, lonve estava 
ter a calma ou dar-se poi 
Parc fortalecel-o em 
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Continua na pus. 30) Disto tratou e evazars as demas promettidas a seus coll:ga 

















Castellos de Ilusão 
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Film da Metro com a seguinte 


DISIRIBUIÇÃO 


Gloria — NORMA 
SHEARER 
Jan, seu pai — Lon 
CHANEY 
Lars, O seductor — 
[aN KEITH 
Katrina — CLAIRE 
Mac DowELL 
Augusto — William 
Haines 
Eric — Davil Tor- 
remce 
= 
* * 


Aquelle cujo cora- 
ção não pulsa quan- 
do ferido pela tris- 
teza ou embalado 
pelo amor — nãd 
merece ser chama- 
do humano... 


O trabalho rude no 
amanho dos campos 
havia empedernido 
o coração de Jan 
Ruffloek e sua alma 
de crystal polido co- 
mo que dormia em 
tépida modorra. Mas 
lá vem um dia em 
que se lhe abrem as 
portas do céu e um 
anjo lindo, sob a 
forma de uma filhi- 
nha, traz-lhe doçura 
c inspiração à exis- 
tencia, vivificando-o 
em seu amor de pai. 
Gloria era para elle 
uma estrella de ho- 
nança — o sol da fe- 
licidade. Porella e 
para ella é que vi- 
via o bom velho. 


Como você 


— Meu Deus! 


Quando pequenina ainda, guia- 
va-lhe os primeiros passos; de- 
pois, embevecidamente contem: 
plava-a em seus dias de colte- 
gial; e-por fim, quando a crean- 
ça de outr'ora se havia transtor- 


Y 


Es do Pta 
a ade sã 
mesh = 
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— Fica com mamaãi, cu vou trabalhar e hei de ganhar bastante para pigar 
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vai ficar bonita! — exclamou o velho Jan 


mado em mulher perteita, era 
ainda o bom pai que com ella 
passava o melhor de seu tempo 
em folguedos puramente intan- 
tis. Para elle Cloria uma 
princeza das lendas sua 


cra 
CLIC 
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madeinha, uma fada dos bosque 
lhe havia mandado para alegra! 
a solidão de sua vida rustica 
E. com cffeito, sua felicidade cr; 
sem par. 

Comquanto vivesse em torta 







us nossas divi Ns. 
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uer O proprie- 
Tê bom velho 
on lhor de 
ImIgos, € Cuidiri- 
m não colhia 
nte da sua la 
[ori nada di 
cando o lo- 

| paz, à 57 
melhores Sa- 

5 despeito 

pr terras nem 
cobrar, O Vve- 

tinha cons>- 

eu castello 

0es, lá na 

cur das nuvens 
alt onde elle e 
inha, viviam 


j| Tal IS de bel- 


VOZ emquian- 
hrncava com 
dizendo-se 
no encanta- 
nega O jovem 
brinho € sup- 
erdeiro do ve- 
dizendo-lhe 

ro esperava a 
mo. a todos Os 


ap rm 


= 


w 
sm 
- 
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foreiros em 

ta de anni- 
versadrtio que cstava 
proxima Na noite 
da festa, lá fo; Jan 
com sua princezinha, 
q casa do Eric, que, 
empre amigo de to- 
dos. sentia-se feliz na 
convivencia de seus 
foreciros. Durante O 
baile, Augusto O na- 
morado de Gloria, 
notot, enciumado, 
que q sua amada 
não perdia uma dan- 
sa que fosse com 
Lars, o sobrinho do 
velho Fric. E cha- 
mando-a em parti- 
cular — disse-lhe: 
lisse vestido 


" 
em 
pia 


ne 


Ao lado— | tu deixaste 
que ella partisse sem 
me vêr 


+ 
E 
P: 


Encismado, Augusto interpellou-a asperamente as, o senhor não tem piedade de meu pai ?— perguntou Gloria, 
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que elle lhe deu fez você per- 
der a cabeça. Eu já sei... você 
pensa que ele vai lhe dar mui 
ros presentes quando entrar na 
posse da herança do velho! 

Naquella noite, porem, desaba 
uma terrivel tormenta ce. atur- 
didos com o estalar dos trovões, 
soltam-se uns cavalos da cocheira 
O velho Eric, em plena tempes- 
tade, sahe a ver se os apanha. 
E quando ele passava junto a 
uma arvore, um raio corta O 
tronco fazendo-o cahir sobre O 
misero homem. 

Jan e o sobrinho Lars cerrem 
em auxilio do pobre Eric, que 
jazia no solo, exanime, com O 
pesado madeiro a comprimir-lhe 
o peito, Jan pede ao sobrinho 
que corra a chamar gente. 
Porem o malvado Lars tinha 
inceresse na morte do tio e tanto 
se demorou, que quando che 
garam as pessõas em soceorro 
4 o infeliz havia deixado de 
viver. 

De posse de toda a fortuna 
do tio, O primeiro acto do novo 
proprietario foi desencavar as 
dividas antigas, aque a benevo- 
lencia do tio deixára esquecer. 
e em breve estava o pobre Jan 
avisado de que se não pagasse 
todo o atrazado até o dia pr:- 
mciro de Outubro, seria posto 
das terras para fóra, Conster- 
nada. vendo que seu nai não 
poderia satisfazer tal imposição, 
Gloria, tendo em vista suas rela- 
ções com O rapaz, vai ter com 
elle. mas nada consegue. E como 
continuasse implorando, Lars diz- 
lhe de subito, 





Mas... isto não será tão 
difficil. Gloria. se você... Creio 


que me comprehende. .. 
Voltando para casa, Gloria 





deciarou ao pai que ta estava — E np nho minha palavra — diss: ella Dentro de stis mezes tudo est Fá PALO 
em edade de trabalhar e ia por- 
tanto empregar-se na cidade: é, nos seis mezes que teltavam os rogos do velho Jan ce de Augusto, O namorado que ate ly 


“ganharia o necessario para saldar à velha divida. Baldados foram | promettia dar tudo quanto ganhasse para ajudar 00 pigan 


Porem ella não cedeu: queria ser util, cla pr 
pria. a seu velho pai ce partiu 


E depois umas quantas cartinhas  brevi 
que não fallavam nella ce sim no dinheiro ui 
pretendia trazer antes do dia pedindo poi 
que não se impacientassem; e heuve um Jon 
go silencio... absoluto silenci» 

Chega por fim o dia do pagament | tt 
como cra de esperar. apresenta-se 4 Tec: 
o dinheiro, O velho Jam diz-lhe que su: 
tha prometrera para aquelle diz e que nin 
via de falhar; que esperasse um instante. cia 
não devia tardar, E como o bom pal | 
tinuasse, impaciente, a olhar a estrad 

lhe com um sorriso de repassado sam 
A casa já é sua: já está pago 








ria pagou, .. quero dizer mandoti-n% 
nheiro 
Mas onde está Gloria” Onde est' 
O que toi que ella lhe escreveu ? Ond | 
cla” exclama o Dal em desespero 
Lars rerirou-se em silencio CC cem 9 | 


de sua princezinha o velho Jan for de 
labro em lata o em pouco perdend 
completo a razã: 

Agora vagava old estradas, sempre 
das creanças, a entretel-as com suas 
tas, vestido de “imperador. a prepari! 
elle seulreinado para o dia da chegado 
sua linda princezinha. Passados algun 
realisou-se afinal seu desejo. Gloria veu 


casa, coberta de sêéda e joias não 

! 
uma princesa, eram antes uma Td nha | 
moda! | 


A velha mã! foi a primeira à recehb: 
como lhe dissesse 8) estado em que se cK 
seu pai, Gloria lhe disse que “lá na € 
havia bons especia listas que. em pouco [o 
o pôriam em perfeita saude” mas su 
lha mãi explicou: 

Cural-o? Então seria sua morte 
se elle souber o que tu és morre de -desg 

Em logar pequeno, em pouco reunemr 
velhas puritanas c aos insultos às injuria | 
pedradas. Gloria é obrigada a tomar o m 
vapor e regressar para O logar de onde à 








(Contindo na pagina 


En seu delirio de louzo, «q “imperador” ajodnsu-s: 


NUMERAÇÃO INCORRETA 
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Cortar Ou não cortar? 
Fal cra o dilema deante do qua! 
ny=s Connemara Moore perma- 
necia perplexa, estarrecida de 
indecisão. Para uma moça bo- 
nitã, que nunca soube o que é 
uma diff'culdade para vencer 
acostumada a decidir sobre o 
que já está resolvido, encontrar- 
se cmi tal situação é à mais trri- 
rante das angustias. [É depois 
não ha massada maior do que 
ter que pensar. E' tão bom dei- , VE 
xar as cousas correrem sem la- ae 
tigar O cerebro!, muito pouco age. Na vida ver- se aborrecia, Ter que resclver E emquanto a linda mcçá se 
Que estupidez estar uma pes- —tiginosa de hoje, com a agita- um problema! E o peor é que ti- conservava indec'sa no salão 
sõa a marteliar a cabeça! ção febril de nossos dias não se nha que resolver agora | mes- de seu palacete os rats 
Estamos na era do movi- precisa mais de pensar mo, pois se compromet- convidados que alli se achavam 
mento, da acção! Quem pensa Eis porque miss Connemiura | tera a dar um tiro na questão. | nesse dia, ROC Apostas 


“nnemara sahiu d: sob o automovel com a mesna cal na. 


prery 
fios 
ps 


RT nte ya aa 


Ke 


“penas salyu de casa disfarçada ella se viu envolvida em uma!tremenda aventura. 


E MCSE cus e apo a Ma SE a 
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Diante dc taes complicações a nova Hamlet já estava arrepen- 
dida de sua fuga, 


vam, teimavam, dividiam-se em grupos irreductiveis, 
todos empolgados em torno do problema que es- 
tava fazendo esgares de esphinge a miss Connemara. 
“Ella corta” — diziam uns — “Cortanada! , affirma- 
vam outros — “E' possivel que corte mas ha pro- 








Aquelle desconhecido era ma verdade muito 


amavol. 
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si 


Eh 
é 
HE 
By 
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Que cousa desagradavel é não saber o que decidir. 


babilidades de que não corte” ratas tontas, andavam os dois derno. O outro chamava-se (Continúa na pagina 34) 
— sentenciavam diversos “pa- grandes interessados no caso, Bingham Carrington, de vin- 
checos”, E nada de miss Con- Um era o romantico Saltons- te e tantos annos, ultra- 
nemara se apresentar. tall Adams, rapaz de trinta c modernista, eterno enamo- 

Pelo meio do salão, como ba- | poucos annos, inim'go do mo-  rado da vertisem de hoje, 





À ousada Swecrie passou à frente com o 
Ella lançou um clhar desdenhoso sobre o papel. [y) CACHOTEO 
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POLA NEGRI 


SUA VIDA, SUA ARTE E SEU 
“"DECALOGO DO AMOR 
S: alguma vez se pode falar 

“cabello 


referindo-se a 


com inteira justiça do 
de azeviche ”, é 


Pola Negri. Seus cabellos, têm, 


com effeito, esse brlno negro 
inconfundivel. São brilnantes 


e luminosos, em seu negror 
tambem, seus olhos profundos, 
graves e inquietadores. 

O verdadeiro nome da es- 
Encurtan- 
do-o, Pola. E 
seu verdadeiro sobrenome foi 
trocado pelo de Ada Negri, a 
Pola 


Mme- 


rrella é Apollonia. 


converteu-o cem 


poetiza italiana a quem 


admirava muito desde sua 
ninice. 

Nasceu em Bromberg, na Po- 
lonia. Quando tinha apenas seis 
annos de edade, perdeu seu pai. 
Eram os primeiros dias de uma 
revolução polaca contra O ty- 
ranico regimen russo. E esses 
acontecimentos fizeram a ruina 
Pola. 


com 


material da familia de 


A mãi da 
o dinheiro que poude trabalho- 


futura artista, 
samente reunir, enviou a menmna 
para a Academia de Arte Dra- 
Pola Ne- 


gri sentia uma profunda e ar- 


matica de Varsovia. 


dente vocação pela arte da 
scena .. 

Ao sahir da Academia apre- 
sentou-se-lhe uma exceilente op- 
portunidade para tomar parte 
em uma obra theatral de grande 
espectaculo, de Herman Suder- 
man, estreada no theatro Kleiner, 
de Varsovia. Na interpretação 
d'esta obra, como nas que, suc- 
cessivamente, foi fazendo, Pola 
Negri revelou dotes excepcionaes 
para o palco, 

Estalou a Grande Guerra. 
Começou a loucura de dôr e de 
morte que ensanguentou a Eu- 
ropa durante quatro annos. As 
tropas allemãs invadiram Var- 
sovia. As representações thea- 
traes foram interrompidas... 

Pola Negri desempenhára com 
exito, poucos mezes antes um 
importante papel na pantomima 
Sumurum. Uma pessõa amiga 
offereceu á artista sua influencia 
junto ao director de um studio 
cinématographico, então fechado 
para que ella pudesse dispor do 
local e dos apparelhos necessa- 
rios para filmar as scenas inte- 
riores de um film chamado Amor 
e Paixão e baseado no entrecho 
d'aquella pantomima. 

Depois de uma interminavel 


serie de contratempos, Pola con- 
seguiu ver realizada sua primeira 
producção cinematographica. ÀA- 
pezar das inexperiencias € as 
imperfeições que nelle havia, O 
film conseguiu chamar a atten- 


ção dos directores da Emprcza 
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E Susa E EO O CTA 


OS QUE VIVEM NO ÉECRAN 


Sua victoria foi rapida e cla- 
morosa. O nome da nova es- 
trella” percorreu toda a Eruropa 
Ainda 


nos studios da Ula 


interpretou alguns films 


mas certo 
offereceu-lhe 


dia a Paramount 


vantajoso contracto, 


MISS FLORENCE VIDOR. DA 


cinematographica “Ufa” de Ber- 
lim, que immediatamente offe- 
receram á artista um contracto 
para fazer o film Mme. Dubarry 
impressionado nos estudios perli- 
nenses, Pola Negri via-se assim 
em plena estrada de triumpho 
na scena muda... 


4 


O primeiro film que interpre- 
tcu nos Estados 
Bella Donna. A este segu'ram-se 
A Fraude, A bailarina Hespa- 
Sombras de Paris Ho- 
mens que Pagam, Montmar- 
tre, Flôr do Lodo, Paraizo Pro- 


hibido 


Unidos foi 


nhola. 


Paixão do Oriente 








| 


A Feiticeira, Flôr da Noite 
Recentemente a grande actri 
do theatro do silencio concedeu 
a um jornalista norte-american: 
um decalogo sentimental, que ir 
titulou Dez Conselhos do Amo: 


Esses dez dez conselhos são 


Fars >, 
io rei e A a 





Metro Goldwin. 


|º Desconfiai das paixões ! 
m'inantes 
D|] 


são puro “flirt. 
Procurai tornar a vOZ de 
e sorrir sempre, 
3.º Sêde attrahente e coquet! 
4.º Empregai Os melhores p“ 
tumes. 


(Continúa na pag. 30 
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O FANTASMA DA OPERA 


E 
o SS] 
Romance de Gaston Leroux 


Cinematographado pela Uni- 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O Fantasma ( Erik) — Lon 
CHANEY 

Christina Dane — Mary PHi.- 
BIN. 

Raul de Chagny — INoRMAN 
KERRY. 

Florine Papillon — Snitz Bd- 
warde . 

Simon — Gibson Gowland. 

Philippe de Chagny -—- John 
Sainpolis. 

Carlotta — Virginia Pearson. 


O Persa — Arthur Edmund Cu- 

rewe. 

Mamma Valerius — Edith Yorke. 

O Prompter — Anton Vaverka. 

Joseph Buquet — Bernard Siegel. 

La Sorelli — Glive Ann Atzlorn. 

Fausta — Edward Cezil. 

Mephistopheles — Alexander Be- 
vani. 

Valentina — John Miluan. 

Martha — Grace Marvin. 

M. Rchiard (Manager) — Geor- 
ge B. Williams. 

M. Moncharmin (Manager) — 
Bruce Covington. 

Manager Aposentado — Cesare 
CGravina. 


(Continuação) 


CAPITULO VI 


—— Flles devem estar na casa 
4 beira do lago. Vamos seguir 
pelo espelho. Não ha outro 
cam nho. 

Raul! olhava ass ombrado para 
o Persa, que tacteava o espelho. 

—. Encontre: a mola que faz 
gyrar o espelho — disse O outro 


Mary soluçou ao encontrar seu amado em 
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: “ A y 8 , 
ao 
E à tw AE ARS 4 gel, 


tal estado, Ea: 





O Persa era o unico que 
anda conservava algum 
sangue frio naquele vranst 


afinal — Repare como 
elle vai voltar, Por 
nos-hemos então a ca- 
minho. Vamos azer 
tudo quanto fôr hu- 
manamente possivel, 
mas será preciso mut- 
ta cautella, porque as 
paredes, portas e alca 
pões são todos vigia 
dos por elle. Na m! 
nha terra, elle era 
conhecido sob o al 
cunha de “conquis- 
tador dos alçapó Sd 
Como é possivel 
que as portas obede- 
çam a clie somente? 
perguntou Raur 
Pois se não to) elle 
quem as construiu! 
| Engana-se- dis- 
«co Persa Portus 
tamento elle seu cons 
VEUCLOF 


Raul da protesta! 
vuando O persa he 
fez um signal pará 
que não se nv ! 
nem fallasse 

( Vespelho COM 1a 
a se mover e de ubi 
to gyrou impe ido 
os dois homens « dt 


(so 


rando-os à um 
curidão impencel 

O Persa trazi O- 
rem uma lantern due 
projectava uma 
luz encarnada. 


jectou está em 5 a 
direcções sobre as Ddr 
redes Não encon 
trando sahida Ju 


ma. ajoelhou-s 
meçou dq pacté 


11 1) 
1 


coalho. Dentr: nm 
pouco, Raul! ' Hs 
um ruido ligeiro e vi" 


um quadrado di 











ettir It ada CJLIt dap- fg 
narecera Era um 
cação. 

“—— Siga-me e taça 
rudo quanto Eu ti- 
of 64 recommencou O 


í 


p ref escorregando 

por 

brerranco. 
tavam 
um corredor com 


alçapão para O 


agora 


recto em arcada 
pelo qual O Persa 
enveredou, Raul se 
vuundo-o teve a im 
pi ão de que an- 
d muitos  kilo- 
NeLros atravez des- 


to labyrintho escu- 
ro sempre em des- 
| € perguntou 


x 

Faltará muito 

nara chegarmos à 
la OA ? 

() persa respon- 
cd 

Não estamos 

en, caminho da la- 

góa. Tenciono intro- 


ducir-me na casa de 
FErk por uma pas- 
saem secreta, que 
conheço. Não desa- 
nime € siga mo 

Depois de terem 
caminhado mais um 
pouco, chegaram a 
uma alcova sem luz 
O Persa mais uma 
vez se poz a tactear 
o solo até encontrar 
um alçapão. 

Aqui estamos 
por cima da casa de 
Erik. Vou pendurar- 
me pelos braços para 
cahir nella. Siga- 
me, mas evite de fa- 
zer rumor, Se elle 
nos ouvir está tudo 
perdido 

[Dito Sto Ins; 
nuou-se pelo alça 
Raw! tez (1 


mesmo 


CAPITULO VII 


Vi, tambem, a escuridão cra 
completa. O Persa, então 
tou a lampada contra as paredes 
c pareceu preza de grande ancie- 
dade, Raul, por seu turno, ta- 
cteou até que encontrou um 
espelho. 


“Dad! ] 


aASssos- 


Fem razão, é de facto um 
espelho repetiu emocionado 





dm MD 


R tu] parecia ter emlou juscido tambem 


o Persa 


Cahimos na camara de 
torturas de 


Erik! 

Estavam no centro de uma 
pequena sala hexagonal, com 
as paredes completamente co- 
bertas de espelhos. Em um 
canto, havia uma arvore feira 
de ferro e que, reflectida milha- 
res de vezes, pelos espelhos dava 





Lembras-te que me deves 


a vida — murmurou c 


u impressão de se estar em plena 
matta virgem. O Persa, agarrou 
O braço de Raul é recommendou- 
lhe silencio absoluto Repenti- 
namente ouviram um mudo a 
esquerda. Devia ser a voz de 
Erik. que no quarto contiguo, 
exclamava: 

Escolha á sua vontade: a 
benção do casamento ou a missa 
de requiem, 

Ouviram, então, um gemido, 
ca seguir houve um silencio pro- 
fundo, Pouco depois a voz ac- 





crescentou “Vou deixal-a só 
algumas horas para que reflicta. 
Si. até as onze horas da noite 
tiver resolvido casar com- 
migo, dar-sc-ha um grande mor- 
ticinio ce muitos enterros” 
Ouviram o fechar de uma porta 
ce tudo ficou de novo em silencio 
Por fim, Raul murmurou 
“Christina! Christina! 
D'ahi a momentos 
uma voz ahbafada, que dizia 
Raul ! Estarei sonhando? 
(Continúa na pag. 32) 


não 


duviram 





| Allucinado pela colera Erik tirára a mascara e scus olhos fulguravam. 
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Na loucura 


> sa no 


da velocidade 


Film da Hercules 
Film Corperation, 
tendo como prota- 
gonistas o athlera 
Frank MERRIL € à 
actriz CLARA Hor- 
TON, 





* 

* + 
| A intelligencia hu- 
| mana nunca se can- 
sa de inventar 
aperfeiçoar as mais 


| complicadas machi- 
nas. Na industria 
dos automoveis, en- 


tão, é espantoso c 
admiravel ver como 
| os homens traha- 
| lham, afim do dar 
| “os motores moder- 
| nos mais completa 
| cfficiencia 
| Ted Bromlev. por 
exemplo, inventára, 
depois de acurados 





| estudos, um novo 
| motor de corrida. 
) Seu mechanico, o 
| infatigavel Dave 
Uy Altweil. não [ficava 
H atraz na gloria de 
IH! inventar, pois esta- 


va sempre ás voltas 


| h Se 

f com um dispositivo 

] para tornar O esca- 

N pamento silencioso, Ted chegou a tempo: de impedir o falso casamento, 

| Assim, preparavam- E | = ; 

19 se os dois ec o pai, de Ted, uma moça chamada Ruth, que a residencia da familia Carey, a cubiça de Richard se aguçava, 


a grande proprietario de terras, havia mais de um anno, estava que ficára endividada desde a promettendo salvar a situação 
que cada dia duplicavam de va- casada com um individuo de morte de seu chefe, estando a da familia com a condição de se 





lor, incitava o filho a que con- pessimas qualidades moraes, um casa hypothecada casar com Alice. Uma carta do 
| tinuasse em suas experiencias. tal Richard, que tinha os olhos Alice Carey ecra o encanto da- credor da familia cobrando a 
o | Em seu escriptorio trabalhava | voltados para uma propriedade, quella casa c cra para ella que divida c avisando que se faria 


valer da hypotheca 
sobre Pleasant Val 
ley. fez com que 
mai efilha, mal gra 
do a antipathia que 
Alice tinha por elle 
104 1 ULO solvessem a 
procurar Richard 

Ora, nas experien 
cias que Tod fazia 
pelas estradas, quiz 
o accaso que elle se 
encontrasse com 
aquella creatura 
que, desde aquelle 
momento começou 
a exercer certa in- 
fluencia sobre seu 
espirito. Não cera 
para admirar que 
clles se amassem 
pois Ted a salvára 
um dia de uma ag 
gressão, feita a 
mando de Richard. 
O segundo encontro 
foi na propria casa 
da moça, a um dia 
em que elle procu- 
rava agua para O 
motor do carro 

Richard receben- 
do a visita de Ali- 
ce, convenceu sia 
máãi de que ella de- 
via desposal-o logo 
e pedir que fosse 
marcado o dia e to- 
mando as providen 
cias para que à ce- 
rimonia se revestis 
se da maior simpli- 
cidade. Motivos ti- 
nha elle de sobra 








emma = 3 : para. querer evitar 
o Am publicidade 
i Continuavam en 


E os directores da Columbia puderam assignar o contracto as corri- 





treranto 
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Ferido nesse accidente Ted foi levado para a casa de Alice. 


cperiencia official, assistida Felizmente com os cuidados 


pelos directores da Companhia recebidos na casa de Alice, em 
(Continúa na pag. 32) 


sendo victimada a propria Alice, 
atirado com o carro por uma la- 
deira abaixo, quando realizava | Victoria. 


das de Ted pelas estradas sen- 
do elle de uma feita, por que- 
rer evitar um desastre em que ta 


Ted deu ao miseravel o castigo que elle merecia, 


2| 





OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor HARRISON FORD, DA First National. 
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Desolação 


Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Diclk: Chappell 
BRIEN 

Tesse Dunton 
LAMY 

Violera Deering 
[LIVINGSTON 

Roddy Dunton - 
GRAILL 

ôSmithy 


GrorceE O 
MaDGE BEL- 


MARGAREI 


David Butler 

Babe — Leslie Fenton 

Biddle — Harvey Clark 

O sagento mor Wade Boteler 
Vice Decring Eulalie Jensen 
OS Eh Dad: BERTRAM GRASSBY 
Mrs. Chappell Edvthe Cha- 

bman 


NA VERTIGEM DOS PRAZERES 


Naquella cpoca, Londres era 
das grandes cidades curopéas, 
4 que dava a nota mais brilhante 
nas festas de salão. E se no mun- 
do, Londres ecra a capital que 
mais se divertia, em Londres 
a casa de Violeta Decring era 
aquella onde a alegria assentára 
Cus arraiaes. 

Violeta Deering era uma d'es- 
sas creaturas que vêm ao mundo 
para prazer O martyrio dos ho- 
mens. Sua belleza seu espirito 
perturbador e fascinante, o ful- 
gor de seu olhar c a promessa 
de seus labios tudo nella era se- 
ducção que perde os homens de 
amor e os atira nos abysmos da 
loucura. Onde ella chegasse, tu- 
do se offuscava e todos Os cora- 
ções começavam a voltear. 


WALTER MAC 


Tesse cont mplava com 


As outras mulhere 


5 


exaggeravam as attitudes de snobism> e praticavam 


verdadeira 


2 


s 


3 


assambr> e revolta aquella scena. 


loucuras. 


Esta historia de amor em que 
passa uma rajada de allucinação, 
começa quando, aos vinte e qua- 
tro annos, Violeta exercia seu 
pleno domínio sobre a sociedade 
elegante de [Londres 

Nessa noite o pacato aspecto, 
tradiccional no Camillo Night 
Club transformára-se por com- 
pleto com a presença de aguerri- 
dos officiaes em folga e mais 
ainda com a presença de Violeta 
que sabia communicar ao am- 
biente uma exaltação voluptuosa 
ec ardente, As outras mulheres, 
anciosas de imital-a, exaggera- 
vam os actos de snobismo e pra- 
ticavam verdadeiras loucuras. 
A musica punha todas aquellas 
almas em febre e o champagne 
allucinava-as. 


AMOR E MENTIRA 


Entretanto, no meio d'aquel- 
les desatinos, havia uma alma 
que soffria profundamente: a 
do major Roddy Dunton. Vio- 
leta despertára em seu rude co- 
ração de soldado uma paixão 
violenta, dominadora. [E Roddy, 
na cegueira d'aquelle amor, não 
via O perigo para o qual corria 
de olhos vendados, Violeta 
que o não amava, ia perversa- 
mente alimentando seu sincero 
amor feito, de lealdade € 
cação. 

A hora dolorosa de voltar aos 
campos de batalha, a separação 
da mulher amada punha uma 
amargura indizivel no coração de 
Roddv. O pensar que aquella 
adorada creatura ia ficar alli 
cercada de admiradores, dava- 
lhe ancias de não mais partir 
Mas o dever militar e sua honra 
de patriota, continham esses IM- 


dedi- 


RE CCC VD SESI 














petos de cobardia., Irocaram-se 
os-ultimos beijos que em Violeta 
eram falsidades e nelle a propria 
alma. 

Roddy tinha, felizmente, dois 
corações em que poria confiar 
sua irma Tesse e o seu camarada 
o capitão Dick Chappell. A 
lealdade d'este era tal que, tendo 
amado apaixonadamente Vio- 
letra, d'clla se afastou quando a 
soube noiva do companheiro e 
amigo. Mas Dick não poude 
deixar de sentir grandes receios 
pelo futuro ao reconhecer quanta 
mentira e perfidia havia nos 
beijos d'aquella tentadora crea- 
tura, E receios augmen- 
taram quando elle a ouviu dizer 
occultamente a seu noivo: 

Gostas de mim? 

— Sou muito teu amigo 
Violeta. 

-— Não acredito nº sinceridade 


Esses 





de tuas palavras 


sem deixar de te querer. 

Agora, Roddy e Dick, no au: 
tomovel que os levava para 
bordo do navio onde iam seguir 
para França, guardavam silen- 
cio profundo. Mas dentro dos 
seus cerebros só a figura de Vio- 
leta se agitava, prendendo-os 
ambos com suas garras de veludo. 
Foi Roddy o primeiro a romper 
o silencio: 

— Mulheres como Violeta, 
vale a pena um homem bater-se 
por ellas. Não pensas assim 
Dick? 

O amigo não respondeu. 

A essa mesma hora, Violeta 
recebia, na intimidade do seu 
gabinete de toilette, seu predi- 
lecto adorador, o conde Alexis 
Botskoy, homem mysterioso e 


Por isso me 
tornei noiva de Roddy... mas 
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cynico,. que, ouvindo a leviana 
creatura referir-se a seu noivado 
riu a bom rir pois bem sabta que 
aquelle coração voluvel não 'ser- 
via para as responsabilidades do 
lar. 

Roddy e Dick acham-se. já 
à frente de-seu batalhão, ' que, 
por ordem superior, occupa a 
retaguarda depois de haver es 
tado durante algum tempo na 
linha de frente, onde Dick teve 
occasião de praticar verdadeiros 
actos de heroismo que o fizeram 
notado por seus superiores, A- 
quelle repouso era merecido e 
alem d'isso o commando geral 
quiz premiar o capitão Dick 
com uma pequena licença. Dick 
partia contente, por ir rever sua 
querida mãi a quem amava aci- 
ma de tudo neste mundo, Roddy 
ficou contente com o premio 
concedido a seu amigo, mas, ao 


mesmo tempo, lastimou não po- 
matar 
estava-lhe 


der fazer o mesmo 
saudades da noiva. 
a consolação de lhe escrever e 
à hora da partida, abraçando 
Dick, disse-lhe quast em 
luços: 

— Diz a Violeta 
amo cada vez mais. 

Quando Dick, dias depois, en- 
trou em casa de Violeta, encon- 
trou, como sempre, seu palacete 
em plena festa, Era a hora do 
cocktail. Alguns officiaes, mui- 
tos civis e muitas mulheres, en- 
chiam de ruido os salões. Dick, 


dra 


S0O- 


que eu a 


aguardou que Violeta e 
ao hall para lhe fallar. For fiésse 
a encarregada de a chamar eo 
que a pobre moça presenciou 
nesse salão de loucura, pertur- 
bou-lhe profundamente o cora- 


ção. . Um official mais atrevido 
chegou a beijar Violeta nos hom- 
bros nús, mas apenas ouviu dizer 
que Dick a aguardava no hal! 
Violeta desceu apressadamente 


“O coração de, Dick, que nunca es- 


tremeceu na hora tragica do com- 
bate, agitou-se ao sentir junto 
de si aquella mulher que ainda 
ranto amava. Com a voz tremula 
ec o semblante ligeiramente pal 
lido balbuciou: 
[rago-lhe 
Roddy 
A'quellas palavras, que vi- 
nham ao encontro de seu desejo 
de ficar a sós com Dick, Violeta 
voltou-se para Tesse e disse: 
- E' um negocio particular 
de Roddv 
[., tomando o jovem capitão 
por um braço, levou-o para O 
salão proximo. cuja porta fechou 
Tess sentiu que alguma cousa 


um recado de 


] esse 


Dick não poude conter um assomo de indignação ante ramanha prova de incensziencia 


de grave se ia passar. Mas não 
tinha o direito de intervir. Ficou 
com a alma agitada por mil! re 
ceios e mil preoccupações 

Entretanto, Dick dando cum 
primento à sua missãio apresenta 
a Violeta um pequenino estojo 
que Roddy lhe entregára. 

— Roddy manda-lhe isto e 


muitas lembranças. Foi a pé 
até Amiens para comprar esta 
joia. 

Era um annel, precioso pre- 


sente de nupcias, o elo com que 
o apaixonado official pretendia 


, se ligar para sempre a sua ado- 


ensrando comp nbado Dec E REA 


rada. Ella abriu o estojo, con- 
templou a joia, pol-a de lado, 
com manifesto desdem e per- 
guntou de subito a Dick: 

—— Você e Roddy continuam 
bons amigos? 

— Havemos de o ser sempre 
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Elle não deixa um momento de 
pensar em voce, 
— E tu? 

mim? 

Depois de alguma hesitação 

Dick observou 
- Não é bom abrir uma f: 
rida antiga 

À observação excitou aind 
mais a desleal creatura. Sua 
palavras doces, seus braços a 
riciantes, puzeram à prova. 
caracter ce o coração de Dicl 
O infeliz quiz reagir, protest 
em nome da amizade que o liva 
a Roddv. Mas foi vencido p: 
aquelles labios tentadoresque « 
ziam com impeto apaixonado 

Eu te amo, Dick!... | 
te amo! 

E, como uma serpente,enleou 
em seus beijos e O infeliz perd 
toda a noção da realidade, pa 
só se lembrar que tinha nos b; 


E 
Não pensas em 


um cd 
() cond 


Entretanto, no hall 
extranho se passava 
Alexis Botskoy, o pervertidi 
seductor encontrando all so 
nha a ingenua e delicada Tes: 
julgou-a uma victima facil 
proximou-se e tentou abraçal 
Tesse, apanhada de surpreza po 
tão insolita attitude reagiu vi 
lentamente e como se visse irao: 
diante d'aquelle homem bru 
tal abriu apressadamente à port. 
do salão em que estavam Dic: 
c Violeta, para alli sc retug'a! 
Mas. à entrada do salão € 
tacou. O que vira fizera-a fecha! 
os olhos com horror. Dick | 
Violeta trocavam beijos. 
um silencio de 


4 
, 


Fez-se morte 
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Naquella noite os olficiaes, em folga, tinham transformado por completo us pacatos habitos do Camillo Night Club 


Nem Dick, nem Tesse se atreviam — tro do envelope, um annel rolou | por elle enviado. Com as mãos  Roddy leulas duas linhas que 
a pronunciar uma palavra. Só pelo chão. Era o annel nupcial tremulas ec o olhar inquieto, sua noivahotescreveu 
Violeta tinha nos labios um sor fi EEN ESA 
riso ironico, Depois, passados 
alguns minutos. Tesse perguntou 
com os olhos cheios de lagrymas: 
Contarás isto a Roddy, ou 
devo eu dizer-lh'o? 


CONFISSÃO 


A esse tempo, Roddy sempre 
com a imagem de Violeta no 
cerebro, passava os dias inteiros 
na linha de fogo, sem que a isso 
tosse obrigado. Parecia andar 
procurando a morte. Contava 
as horas, que faltavam para a 
regresso de Dick, olhando o re- 
trato de Violeta, que trazia 
comsigo. Por fim Dick regressou 
do posto. Foi uma explosão de 
alegria em Roddy. Coincidia a 
chegada do amigo e camarada 
Cum a partida para as trincheiras, 
Para O que se recebera nesse dia 
Orucm do quartel general. Antes 
du partida, Dick, que tr no 
TO a angustia que O torturava, 
entregou a Roddy a carta que 
Violeta lhe entregára para elle 
R: idy contemplou-a aspirou-lhe 
9 perfume e mettendo-a na alg- 
1, disse de contente 


M 


E” muito importante para 
se Jêr agora. Estaremos em 
murcha dentro de poucos mi 
Nu 

ck, porem insistindo com 
tcila rudeza: 

3 a 

Por favor, lê essa carta 
Bra mesmo, Peço-te pelo amor 
e Deus! 
beta ante essa insistencia 
dvriu a carta. Saltando de den 


d 


não pronuncie palavras tão crueis diante d'este infeliz 
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Exaltada por aquelas palavras Violeta redobrou de seducções, 


“Caro Roddy. Devolvo teu 
annel. Perdoa-me e pede a Dick 
que te explique. Violeta . 

Que significava aquillo? Que 
horrivel mysterio occultavam a- 
quellas palavras?... Roddy bem 
comprehendia mas tentou occui- 
tarsua tortura fazer perguntas so- 
bre cousas sem importancia, mas, 
não se podendo conter, gritou-lhe: 


O laço do amor 


Film da Universal com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Duffy. Burns — Jack HoxiE 


Gloria Carpenter — Mary Mac. 


ALLISTER 
Catherine Dodd — MARIN SAIS 
Robert Carpenter — J. Gor- 
DON RUSSELL 
Brute Kilroy — Jack Pratt 
O coronel! Burns e Bennet 
Hardi — FRANCIS FoRD 
Kitty Dodd — Margaret Smith 


DER TO Ss US SS SS cetim <a eare 
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— Falla, Dick !Pelo que ella 
diz tu me podes explicar... quem 
É... O outro. 

Dick, enchendo-se de coragem 
começou: 

— Somos amigos ha muito 
tempo Dick. Amizade como a 
nossa é mais duradoura do que 


(Continúa na pag. 30). 


Não eram bôas as noticias 
que o coronel Burns ia receben- 
do de sua prospera Fazenda do 
Retiro, confiada ao adminis- 
trador Robert Carpenter. Este 
lhe escrevia dizendo. que os la- 
drões de gado continuavam? a 
reduzir seus magnificos reba- 
nhos. Que resolução tomar, 
elle que não poderia, na sua 
avançada edade, emprehender 
uma nova e estafante viagem ao 
Oeste? 


O filho do coronel, um rapaz 
decidido. tinha completado os 
seus estudos e de uma feita, em 
que dava os seus habituaes pas- 
seios a cavallo, travou, por in- 
termedio de uma menina, a 
Kitty, relações com a mãi d'es- 


GSFANNO: = Nº 0060 a EO A EIS So 


Jack Hoxie e Mary Mac Allister no film «O laço do amor» 


sa creança, Mrs. Catherine Dodd, 
uma moça que perdera o ma- 
rido e estava em precarissima 
situação. Apiedado da infeliz, 
que era bem bonita, Duffy pe- 
diria a seu pai gue a acolhesse 
em sua casa e o velho fez-lhe 
a vontade. Mas, nesse mesmo 
dia, o cororel communicou ao 
filho o que se estava passando 
na Fazenda do Retiro e Duffy, 
amigo de aventuras promptifi- 
cou-se a ir para lá, incognito, exa- 
minar a situação. Partiu che- 
gou e como nessa occasião O 
cozinheiro da fazenda tives- 
se que deixar o emprego, Car- 
penter accedeu em dal-o ao 
recem-chegado, que se lhe apre- 


sentára pedindo trabalho 

acceitou esse logar, confessan 
do porem que não tinha pra 
tica das funcções que ia exercer 

Miss Gloria, a linda filha d 
Carpenter, sympathisou logo 
immensamente com Duffy « 
entre os dois se iniciou um Sud 
ve" idyllio, sem que ella saiba 
quem é, elfectivamente, aquelle 
rapaz tão sympathico e gar 
boso que tomára sobre os hom- 
bros misteres tão arduos e hu- 
mildes. 

Poucos dias depois. chegou 
tambem 4 fazenda Catherine 
Dodd, que ia alli exercer o cargo 
de governante. Duffy apres 
sou-se a recommendar à mal 
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tt que guarde absoluto 
do sobre sua adentidad: 
v estranhãra o modo ex 


camente altccituoso como 
Pu recebera “ nova EO 
nte porem elle lhe cex- 


que sua satisfação provinha 
to de tei sido substituido 
uvas ainda futuras funcçõe: 
cozinheiro 
lavia na fazenda um patife 
marca, um tal Brute Ki 
cue conseguira ce ria S- 
lencia sobre ( irpenter ce 
ndia a mão de Gloria, 
do de parceria com o ban- 
ro local Bennet Hardy 
5 ao mesmo tempo, apode 
e do gado do coronel Burns 
ffy descobre seus planos, mas 
do enfrenta co: bandidos 
arrado ec mettido dentro de 
Jo Speco de Cávernms once 
us pambem já CStava pri- 
ICP 


Os dos conseguem escapar « 





iv vai procurar O “sheritf” 
| endo-lhe quem é ec obtendo 
| le auxdo para uma futura 

J 
| sencta | = (3 ercortro 


cam-se tiros, à relrega tCr- 
ec violenta: mas, corajosa- 
ente auxiliado por Cloria e 
therine, Duffy conscgue ven- 





| 

| ro afina!, perecendo na lucta 
ladrões de gado  irclusive 
cheles. Brute INilrov co 


nqueiro Bennete Perdas 


| tão dd tazenchi volta A pa 
prosperidade ca linda Cloria 
Carpente! era S“CLI destini e dl 


|] 


Duffy Purns 


cus Gilbert c Renée Adorée 
J SãO OS interpretes princi 
paes de “The Big Parade 

que se exhibiu durante TO sema- 
nas. consecutivas nos cinemato- 


vraphos da Broadway Estava aprisionado o mais termvel dos pandidos 
| 











Fo: um momento de intensa emeção 
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D homem que não 
gostava de mulheres 


Bros 


HELENE 








Film da Warne: tendo 


como — protagonistas 


Cmapwick. CLive Broock e 
JoHN HARRON. 


+ 
+ 4 


Em Paris. no Theatro dos 


Campos Eliscos, realizavam-se 
os ultimos espectaculos da fa- 
mosa artista Marie Laurent, que 
estava de malas arrumadas para 
os Estados Unidos. [im vista 
disso, não cra para admirar a 
publico 


enorme aliluencia de 


que se notava nessa noite de 
despedida. A celebre actriz, que, 
alem da graça natural, possuia 
um lindo palmo de rosto, tinha 
a ante-sala de 


naquella noite 


seu camarim regorgitante de 
admiradores. Homens de todas 
as cathegorias sociaes vinham 
render seu preito ao talento de 
Marie. 

Eta, porem, tinha seu prefe- 
rido. o jovem Philip Tranter, de 
York. 


que instava com Marie para dar 


Nova Philipp ha muito 
o “Sim” a seu pedido de casa- 
mento, Marie protellava aquella 
decisão, tomando em considera- 
ção a pouca edade do rapaz, em- 
bora visse nelle um bom partido 






Ell: amava loucamente aquella que lhe 


sou-se em dar a sua mã' a noticia 
de seu proximo casamento. À 
sra, Stuverant Tranter indignou- 
se com aquella decisão do filho. 
Não podia admittir que elle se 
uma 


com aventureira 


Uma 


casasse 
qualquer. actriz em sua 


casa? Isto era cousa em que ella 
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neques 





dei cê" “ed 
e da hd Ts o cida 6 rm 
Efe Pera dd RE a 


Sua 


cra differente, das outras 


amada — dizia elie 

A senhora Tranter então pediu 
a interferencia de um amigo 
da familia, o pintor Miles Fve- 
rhan, que ao ouvir de Philipp 
acuella phrase “Ella é differente 


das outras”, contou-lhes como e 


ssrvia d> modelo. 


Seu 


proximo só dependendo 


via de modelo casamento 
estava 
7 lhoria de situaçi [ 
Ç me'nhoria cc tuação m 
dia teve clle a mais crúa deces 
pção quando indo ao apparta- 
mento de sya noiva encontrou-a 
Desde 


nos braçe JS de GUETO, 


Sp e 





rege paso 
ara 


pois, de resto, Philip cra rico. não poderia jamais consentir. porque se tornára o “homem que amu q ae dis ati 
A resposta ficaria para Nova E tantas disse que O rapaz sc não gostava das mulheres | um só motivoide alegria, ENTRE É 
Yorle, para quando lá chegassem. — exasperou ao ponto de abanconar RE A e a naicong= EM O Cen É 
De volta á casa, Philipp apres- a casa. damente uma moça, gue lhe ser- gára que ella o amava. Iranter, E 
porem quiz mostrar a Miles | 
que sua amada não era assim. | 

| marcaram um encontro, sem 

que o pintor a conhecesse 

A" noite, no restaurant em 
que foram jantar, Miles teve à 
maior surpreza de sua vida: à | 
noiva de Tranter, a artista ecle | 
hre que encantára meio mundo | 
era a mesma creatura po! | 
quem elle se apaixonára em 
tempos. Que fazer? Agora, que | 
tinha promettido à Sra. rante! | 
tudo fazer para afastar o filho | 
da actriz, como se devia portar? | 





A luta que se travou em sua 
consciencia foi pungente e ainda 
mais dolorosa se tornou quando 
Marie 


pedindo que [osse falar com ella 


recebeu um recado de 
em seu hotel, entrevista que F 
sultou num imprevisto para ams 
bos 

Miles, no proposito de tira 
o amigo d'aquella situação com 
binou um encontro para O Outro 
dia. 

Obrigou assim Marie a ment'r 


a seu noivo, mas é preciso notar 


que isto trazia a actriz certa 


— Espera Philipp 


« Deixa-me explicar-te, dose de prazer, pois não podia 


TT SPT 


DS ES O o erario 
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— Não... não 
esquecer seu primeiro amor 
tudo fazia para que elle desper- 
tasse de novo no coração de 
Miles. Este, porem, impassivel 
fazia 'as cousas machinalmente 

Philipp vei a saber dos en- 
contros de Miles com a sua apai- 
vonada e resolveu tirar tudo a 





limpo, indo à casa della disposto 


a tudo. Houve uma scena com- 


Não Se 


approxime — supplicou Maria, 


movente, em que a vida de am- 
bos correu serio perigo, pois Phi- 
lip armado com uma pistola, 
surprehendera um colloquio amo- 
roso de quem nunca esperára uma 
vrahição. Ella tratou de dissimu- 
lar, quanto poude, à vista da 
arma, mas, depois, quando jul- 
gou Miles a bordo, disposto a 
partir para à Europa, abando- 





Amava-a timida e apaixonadamente. 


nou tudo e foi ter com elle para 
lhe dizer que o amava 

Assim, o terrivel inimigo das 
mulheres voltou à realidade da 
vida, perdoando, ou por outra, 


reconhecendo o erro em que ca- 
hira, pois Marie não o trahia 
como elle acreditára. [óra ape- 
nas victima de uma lalsa appa- 
rencia 





REMINISCENCIAS : 
Daniels 
de sua estréa no écran 


Mi 3 bé 
Retrato tirado por cecásião 
im tum 


Harold Llovd 


film de 


Castello de illusões 


Continuação da pag 10) 


Para o bom 


ella am 
11 Cr 


by 1 


pai porem 
a princezinha 

tempos de outróra e entre lagry- 
nas, em desespero, clamando pe 


t 
+$ 


d filha que sua loucura anda fazia 
ver pura e linda como nos dias 
de infancia, o velho “imperador 
corre pelo trapiche c avança. em 
direcção ao vapor, que se afasta 
ate que lhe falta o solo 
precipita no vio 


dos 


La elle SC 


+++ 
Mgum tempo depoi 
cada pelo umor di 
Gloria voltou à sua 
Quantas ve 


perrito 
Augusto 
aldeia natal 





es em momento 
de dolorosa saudade. não se lem- 
bravam ambos do velho Jan 


ESTUDOS 


DE EXPRESSÃO 
e de seu formoso castello de illu io 
sões!. É! Art Accord t Nancy Deirver, da 


U Diversai 
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Desolação 





(Continuação da pas. 20). 


o Amor de uma mulher. não 
achas?... [Estamos em tempo 
de guerra. Voltamos a vida an 
mal. .. matamos... roubamos.. 
cubiçamos. .. Eu clla. .. ella 

Alguma cousa mais forte do 
que nós... perdeu-os... [Ela 
ama-me!... 

Roddy apo'ou-se a uma mesa 
para não cahir. 

— Tu! 

— Oh! meu Deus, 
não! 

Nas como D'ck êemsstisse na 
afirmativa, exclamou, puxando 
pelo revolver 

Miseravel. .. 
ladrão... .! 

Deck, impassível, disse-lhe: 

— Vamos, Roddy.. vamos. 
atira! 


Roddv. 


Isso Nao. 


Trakidor... 


numa explosão in- 
contida de colera, esbolcou-o 
repetidas vezes, [Deck recebeu 
as bofetadas sem um protesto 
sem um gesto, Alguns camaradas 
correram a tolher os movimentos 
de Rocddv que parecia louco de 
furor. 

Instantes depois 0) batalhão 
seguia para a linha de fogo, Os 
dois apaixonados de Violeta 
iam procurar a morte no mesmo 
logar. 

VINGANÇA 


Roddy levava o inferno no co- 
ração. Dias e dias se agitou 
como uma féra. Dick, esse lan- 
cava-se em verdadeiras temeri- 
dades, parecendo não ligar a 
menor importancia á existencia. 
Em certo momento, O sector 
occupado pelo batalhão de Roddy 
ficou sob um serio perigo. O 


— ———.——e eee em 








SEMPRE A MULHERL.. 


— DD 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SA. 







TIL 


- 
- 
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SENHORA : 


Tendes cabellos superíluos, no rosto, 


testa, 


braços, 


ct? OQuvi então nosso 


conselho. Usae o maravilhoso, producto, 
de invento norte-americano, — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 


completa elficacia. E 
de effeito 


ção € 


de facil applica- 


instantanteo, ÃO con- 


trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o elfeito de uma navalha 


PILINA SARAH 


[DI 


extrahe os cabellos 


com as raizes. Pode-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
dazir dôr; qualquer criança pod: usal-o, pois as materias no 


mesmo empregadas são completamente 


inoffensivas. Devolve- 


remos a importancia se não produzir o resultado desejado 


D:postaries Ar tonio A. 


Pernetuo & O 
Rio de Janeiro. “Fel. Notte 0872, Caixa Postal, 1122. 


Rua do Rosario, 151 
(Qualquer 


informação dz sigilo que necessitardes, podeis pedir a Mme. IL. 


Harris. nor corta ao nosso cuidado) 
- — ——— Pelo correio 21$000 === 





inimigo dirigialhe um fogo cer- 
teiro c persistente. O quartel 
gencral mandou que O batalhão 
recuasso, 

Foi então que na alma de 
Roddv se crgueu uma ideia 
sinistra. O descjo de se vingar 
de Deck dominou todo o seu ser 
e turvou-lhe por completo O ce- 
rebro, Deu ordem para que O 
batalhão recuasse. masnão trans- 
mittiu essa dererminação ao 
sector de D'ck. Ao contrario, 
determinou-lhe que resstisse. 

E o inimigo cahiu impte Jo- 
samente sobre Dick e seus in- 
felizes commandados. Durou ins- 
tantes aquelle morticinio feroz. 
Roddv, com O remorso a aper- 
tar-lhe o coração aguardava, 
rangendo os dentes, a noticia 
da catastrophe, Foi então que 
lhe appareceu a figura eslerra- 
pada de Balce. outro official que, 
com o pavor estampado na phy- 





— Um tubo 208000, 





s'odom'a lançou-lhe em rosto à 
miseria de seu procedimento, cu- 


ja razão elle conhecia. E. sua re- 


volta jria até À agressão, se Os 
outros ofíiciaes não o contives- 
sem, 


Porem alguma cousa. ma: 
dolorosa ainda devia surg r na- 


quele seenario vetr co: D ck sal- 
vára-se com vida mas ficára cégo 
Roddv comprehendeu então, a 
monstruosidade de sua vingan- 
ca. Dos labios do infeliz Dick 
não partia uma palavra de re- 
volta, mas sómente de resigna- 
ção c perdão. E Roddy, num 
accesso de desespero louco de 
remorsos, liquidou com uma 
bala sua vida inutil. 


PAZ FELICIDADE 

Veiu finalmente o sol da Paz 
Os homens deram treguas ao 
morticinio. Dick regressou a 
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Londres ainda cégo 
usora sua entermeira altenta c 
meiga. O primeiro escoatro de 
1) ck com Violeta poz ainda muerte 
evidente a futilidade Cc nconsc:. 
encia d'aquella alma de mulher 
Para que lhe servia um cégo? 
Sua paixão de prazeres munda- 
nos não se coudunava com a 
“tuação de companheira de um 
infeliz, ainda que infeliz 
[osse um heroc! 

Dick comprehendeu amargu- 
radamento a hediondez da- 
quella creatura c atastou-se. O: 
braços puros ce amigos de [ess 
o esperavam c mcTes depor 
crendo Deck readaquirido a vista 
por um Mm lagre da seencia. O 
amor veiu fazer a felicidade d a- 


quelles dous corações 


Pola Negri 


(Continudição da pap. [4] 


Tess Cra 


CSse 


5º Mancjai 
diflerença. 

6º Jáúmais de uma expressão 
falsa a suas [eições 

7º Estudai a vida 

Sº Sedec amorosa, mas nay 
cxagere's vossos temperamentos 

9º Se tendes gostos artístico 
escolhei um marido que seja 
capaz de vos comprehender, 

10º Não deixeis de vêr com 
frequencia o objecto de vosso 
amor, pois O coração tem mi 
memoria 


com arte ia in- 


Guarda-=marinha 


(Convtintação da paz 7 
seus desanimos, se.é que evassal 
vavam Já estava no centro do 
vrande jardim da líscola um 
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TEZ DO ROSTO SE 

TRANSFORMA FACIL- 

MENTE, CLARA OU 
MORENA 


(Da “Revista “Woman 
Beautiful”) 


A cutis clara, pallida 
ou rosada estraga-se fa- 
cilmente muito cedo, por- 
que é muito fina e deli- 
cada, diz Lina Cavalieri, 
uma das mais famosas 
bellezas contemporaneas 
Ao contrario, a cutis mo- 
rena é mais espessa e, por 
isso, tende a apresentar 
um aspecto gorduroso. 
Tanto para uma como 
para outra, o melhor re- 
medio consiste no empre- 
go da cêra mercolized (em 
inglez : “pure mercolized 
wax” ) que absorve todos 
os dias um pouco a pelle 
gasta da superficie, sem 
prejudicar em nada a cu- 
tis delicada e joven que se 
encontra por baixo. Como 
resuvado obtem-se collo- 
car em evidencia a nove 
pelle, com o delicado rc: 
sado da primeira juven- 
tude, o que equivale a re- 
juvenescer 10 ou 15 annos 
de idade. A cêra mercoli- 
zed, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, ap- 
nlica-se como se fosse 
cold-cream. 


e 





monumento de marmore consa- 
grado à memoria do bravo ma- 
rinheiro, que fôra seu pai. E 
acuelle marmore cra-lhe mais 
do que conforto; .cra-lhe uma 
fonte de inspiração para a car- 
reira que abraçára. 

O primeiro exercicio de remo, 
no quadro do porto, ia se tor- 
nando uma prova difficilima, 
quando Randall, sempre de bom 
expediente, lembrou-se de, sorra- 
teiramente destamparo “suspiro” 
do fundo do bote e elle, os seus 
companheiros e o patrão-instru- 
ctor tiveram que ir para terra 
a nado e dar por findo o exer- 
cicio... No mesmo dia, quando 
estavam todos no refeitorio, o 
ollicial que presidia á mesa, para 
se divertir á custa dos nova- 
tos, fez a Wilson, um dos recem- 
chegados, a seguinte pergunta: 

Poderia nos dizer por que 
razão se dá o nome de “brigue” 
à uma certa classe de navios de 
guerra) 

- Não sei, não senhor... — 
fora resposta de Wilson. E o offi- 
cial, com a austeridade do seu 
posto: —= Pois devia sabel-o! 
E «ssumpto que interessa a todo 
marinheiro! E depois, dirigindo- 
seo Dick: 

Sr. Randall, pode dizer-nos 
de onde provêm o nome de 

Migue para certos navios de 
guerra? 

— Oh! Isso vem ainda do 
tempo das abordagens — disse 
9 repaz com serenidade, — era 
a bordo dos “brigues” que come- 
Sava a briga! 

— Oh! Muito bem! O senhor 
está mesmo bom para general 
º brigada! 

a as h que é tão esperto 
Sr. Randall, talvez nos pudesse 
Cr, por que se applica o nome 
e "áso aos navios de guerra? 
E prata des sendo feitos de fer- 
am o dictado: “vaso 

Tuim não se quebra! 


= senhor é impagavel! 


Vazou-me a vaza!... — disse- 
lhe o official rindo. 

Passado um anno, com a tur- 
ma seguinte, entrou para a Es- 
cola um rapazola franzino, o 
Teddy, que, por ter muitas sar- 
das, recebeu logo a alcunha de o 
“Pintado”. Condoendo-se da ti- 
midez do novato, Dick começou 
a ajudal-o nos momentos de dif- 
ficuldade e desanimo, repetindo 
lhe sempre seu estribilho opti- 
mista: Um fraco nunca vence e 
um vencedor nunca fraqueja! 

Com a reabertura das aulas, 
em Junho, havia sempre um 
grande bailena Escola e o “Pin- 
tado”, sempre timido, pediu a 
Dick que o ajudasse a encher 
a lista das dansas no carnet de 
Patricia, a irmã, que devia vir à 
festa. Dick olhou mais uma vez 
para o “Pintado” e recusou-se 
julgando a irmã pela cara do 
irmão allegando que não sabia 
dansar, mas comc camarada iria 
conseguir os cavalheiros necessa- 
ros entre seus amigos. Mas 
quando chegou a hora da festa 
e Dick viu a | nda moça que era 
a irmã do “Pintado”, tratou de 
“vazar” as dansas dos amigos e 
ao cabo de uns trez quartos de 
hora estava apaixonado. Acon- 
tece, porem, que um certo Sr, 
Couriney, abastado homem de 
negocios, possuidor de casas de 
campo, automoveis e vachts, 
pretendia a mão de Patricia. 
pretensão esta que era favore- 
cida pela Sra. Izabel, tia da 
moça. O Sr. Courtney não se 
ihcommodou com as attenções 
de Dick, pela linda Patrícia, 
pois, tendo dinheiro, podia le- 
val-a para bem longe d'elle: e 
foi o que fez, convidando a tia 
para um cruzeiro em seu yacht 
pelos principaes portos da FEu- 
ropa 

Dois annos depois, quando 
mais atrapalhado estava o amigo 
“Pintado” com. os “problemas 
de altitudes e -longitudes, que 
lhe pareciam hichos sem pés 
nem cabeça, foi ainda a camara- 
dagem quasi paternal do bom 
Dick que o livrou de uma repro- 
vação nos exames. Sempre pen- 


sando em Patricia, Dick insi- 
nuou uma pergunta, se tinha 
tido noticias de sua tia... Como 


estava ella? O “Pintado”, com- 
prehendendo, respondeu logo: 
— Oh, a maninha, está bôa, 
obrigado! A proposito, ellas 
estiveram na Europa todo este 
tempo viajando no vacht do Sr. 
Courtney, mas devem chegar por 
estes dias e estarão aqui para O 
baile de Junho. Parece que a ma- 
ninha está quasi noiva... você 
sabe, a titia... E como Dick 
sc mostrasse acabrunhado com 
essa noticia, foi o “Pintado” 
quem d'esta vez se apressou a 
lhe repetir o estrilho predilecto: 
Vamos, meu velho, um fraco nun: 
ca vence e um vencedor nunca 
fraqueja! Na noite do baile 
Patricia estava mais linda do 
que nunca. Dick vira-a, decla- 
rára-lhe a sua satisfacção por 
saber que a historia do noivado 
não passava de planos de família, 
mas não podia dansar com dlla 
por se achar de serviço no ga- 
binete do commando. Vendo 
que o rapaz continuava a 
requestar Patricia e sabendo 
ser a entrada prohibida no ga- 
bincte onde Dick, trabalhava 
Courtney chamou uma certa 
conviva em segredo e disse-lhe 
que fosse a esse gabinete — a 
titulo de fazer uma graça — dar 
um beijo naquelle menino bo- 
nito, o Randeal!. Com isto, bem 
sabia Courtney, que exporia 
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Dick a ser desprezado por Pa- 
tricia e ao mesmo tempo cas- 
tigado por infracção da ordem. 
que prohibia a entrada de ex- 
tranhos no gabinete. Esta con- 
versa, porem, foi ouvida por 
“Texas”, um guarda-marinha da 
mesma turma de Dick, mas que 
com elle se dava friamente, Es- 
tando o “Pintado” sob as ordens 
de Dick e não conhecendo a mo- 
ça mandada por Courtney «quem 
ecra o tal menino bonito, ao entrar 
no gabinete agarrou-se ao “Pin- 
tado” para o beijar, quando entra 
um official superior, que ante 
aquelle escandalo deu ordem 
de prisão ao pobre Teddy, exi- 
gindo que Dick désse parte por 
escripto contra clle por infra: 
cção do regulamento. A expul- 
são do “Pintado” da escola era 
já tida como certa e Parriícia, 
sabendo do perigo que ameaçava 
seu irmão veiu pedir a Dick que 
relevasse aquella falta. Mas o 
jovem ennamorado recusou-se, 
dizendo tratar-se de um dever 
militar e somente quando “Te- 





E 


xas , sabendo do que se passava 
veiu lealmente explicar que a 
rapariga havia forçado a entrada 
a mando de Courtney. [ei que se 
esclareceu o caso. 


A esse tempo Patricia já se 
havia ausentado em companhia 
de Courtney, que, dizendo-lhe 
achar-se sua tia a bordo do'yacht 
para alli a levou. 


Dick, louco de colera vai ao 
vacht, tomar um desforço com 
o petulante, mas este ordena 
a seus marujos a atirarem o rapaz 
ao mar e partam barra a fóra, 
Dick nada para terra ec corre 
ao Arsenal a pedir providencias 
ao almirante. Algumas horas 
depois, alguns acroplanos, na 
dianteira de uma esquadrilha de 
destrovers, circumdavam o vacht. 
Effectuada a prisão do navio, 
Courtney, seguiu para o hospital 
ta! fãra a surra nelle applicada 
pelo jovem guardamarinha, que 
por direito e per justiça ia ser 
o esposo da linda irmã do “Pin- 
cado. 


Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL” É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


À acção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — PÉs DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixapor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio, 


Aos CAvaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime à irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 


GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 
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Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a : 

quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
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taneoste au- Í 
thenticos. 

VANTAGENS 
po RucoL 


| º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer Os seus ves- 
tigios. 

2.º — Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4.º — Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz. 

5.º — Não contém gordura. 

6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


Encontra-se nas bvas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias, 


Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 


Unicos cessionarios para a 
America do Sul; ALvIM & FREI- 
TAS, rua do Carmo n. 11 - sob. — 
Caixa, 1379. 


Coupon — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo : 













Junto remetto-lhes um vale postal 
da quantia de 15$000, afim de que 
me seja enviado lo correio um 
póte de RUGOL: 


NOMES ste 


CIDADE; =, cestos o pr ciomo .. 
ESTADO atra ne safe 
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MOLESTIAS DAS SENHORAS | 


a MERCETEHIVYLIINA E EFricAZ 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse :... «Os resultados obtidos são 
de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas Entre diversos casos dois 











merecem ser referidos em virtu 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar à & 


de que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum às in 
endocardite puzera em risco a vida do cliente. 
ptomas e consequente volta dos me 





Loucura da velocidade 


(Continuação da pag. 21). 


poucos dias fica são. Agora era 
preciso agr. À Companhia de 
estradas de ferro ia construir 
uma linha perto de Pleassant 
Valley, duplicando assim O valor. 
da propriedade da mãi de Alice. 
O pai de Ted quizera comprar 
a mesma porem soube que Ri- 
chard já o adquirira, 

Nesse dia, tendo encontrado 
Rose chorando, Ted quiz saber 
o motivo d'aquellas lagrymas, 
sabendo então que Richard se 
preparava para casar com Alice 
tendo se dirigido para a casa 
della, para esse fim. O carro 
de Ted teve pois de demonstrar 
a sua efficiencia. 

Os directores da Columbia, 
pretendente do invento de Ted, 
acompanharam o naquella cor- 
rida vertiginosa, pensando que 
elle estivesse fugindo de cumprir 
o que promettera. Depois de 
atravessarem as muitas milhas 
que os separavam de Pleasant 
Valley, Ted chega a tempo de 
evitar o casamento de sua amada. 
Ha uma troca de soceos e Ri- 
chard, vencido, é obrigado a ce- 
der a propriedade, que comprára 
momentos antes. Agora de posse 
d'aquella casa, Ted podia secon- 
siderar seu dono, ou mais do 
que isso pois era O senhor do 
coração de sua dona. 





Fantasma da Opera 


(Conuinuação da pag. 17) 


— Não Christina sou eu mes- 
mo. Vim com um amigo para 
te libertar. Quando Erik voltar 
previna-nos. Onde está elle? 

— Não sei. E você onde está? 

— Estamos na sala das tor- 
turas — respondeu o Persa — 
No quarto em que a senhora 
está, ha uma porta que dá para 
agui. E preciso que consiga 
abrir esta porta. 

— Estou amarrada, mas sci 
onde está a chave. Ele a guarda 
em uma maleta, que chama de 
arca, da vida e da morte. Oh, 
Raul. Erik está enlouquecendo! 
Procurarei apoderar-me da chave 
quando elle voltar. 

Neste momento foram ouvidos 
passos e a voz de Erik que per- 
guntava: 

— Que tens Christina? Por 
que choras? 

— Estas cordas me magoam, 
Erik. Solte-me que não tentarei 
fugir. Você não me concedeu 
até as onze horas da noite para 


Informações e literatura a quem as pedir á 


de das graves e antigas com 


VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 


resolver? Pois bem, solte-me até 
essa hora. 

Raul e o Persa perceberam 
movimentosno quarto contiguoc, 
em seguida, ouviram o orgão, que 
estava sendo tocado por Erik. 
A música cessou porem tão 
bruscamente que Raul, que se 
aproximára da parede, deu um 
salto para a rectaguarda. Qu- 
viram, então, a voz de Erik 
que mudada pela colera pcergun- 
tava brutalmente: 


— Que estás fazendo com mi- 
nhas chaves? 

Os prisioneiros ouviram em 
seguida, passos apressados como 
de quem foge e é perseguido e, 
por fim, o ruido de uma luta. 

— Desejava, apenas, para 
satisfazer a minha curiosidade, 
vêr a sala a que dá o nome de 
quarto das torturas — disse 
Christine. 





COM 4 APPLICAÇÕES : 
COM 6 APPLICAÇÕES : 


COM 10 APPLICAÇÕES: 


cabellos ! 


S. A. Mercethylina — 


CUIDE DE SEU CABELLO 


Usando a maravilhosa 


Loção Bella Lôr 


Desapparecem as caspas. 


Faz brotar novos e abundan- 
tes cabellos na mais antiga 
calva. 
Os cabellos brancos ou gri- 
salhos vão ganhando a vida 
nova e a sua primitiva cor, 
sejam 
pretos. 
SENHORITAS — Com o uso de Bella Côr augmenta- 
reis a belleza fascinadora dos vossos 


SENHORAS — Com o uso de Bella Côr augmentareis 
a vossa mocidade por mais uma de- 
zena de annos ! 


HOMENS — Sêde elegantes: usando a Bella Côr 
evitareis a caspa, a calvicie etc. 


E delicada, perfumada e medicamentosa 


Adquira hoje mesmo um frasco da 
loção Bella Côr. vende-se em phar- 
macias e petfumarias de 1.º ordem. 


Este plano, porem, era infantil 
demais para illudir Erik. 

— Restitua-me estas chaves! 
— tpradou elle. 

— Involuntariamente, Rau! 
soltou um gemido de desespero. 

— Que é isto? Parece que ha 
sente ahi — disse Erik. 

Christina procurou detel-o. 
Elle, porem, chegando a uma 
janellinha, que dava para o 
quarto onde Os prisionciros €s- 
tavam, deparou com elles. En- 
tão, soltou uma gargalhada e 
disse: 

— Então queria vêr o que havia 
alli, não é, Christina? Pois, bem, 
vae ter o ensejo de vêr as tor- 
turas que vão começar! Quasi 
no mesmo instante, uma luz 
intensa ec offuscante, que vinha 
do tecto, invadiu a sala das tor- 
turas. Era tão quente e tão forte 
que os prisioneiros quasi des- 


louros, castanhos ou. 


MESSINA 
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plicações de que se curaram. 
rande: e profunda depressão nervosa 


fecções neisserianas, um esboço de 
Seis mezes de tratamento bastaram à attenuação desses sym- 


us doentes á actividade.» 


R. Carioca, 40, 1º — Rio 


meiro logar, que acalmar Raul, 




















No primeiro tive que 















falleceram. Ao mesmo tempo, 
ouviram os gritos de Christina e 
o ruido de um corpo, que ia 
sendo arrastado para fóra do 
quarto contiguo. 


Os prisioneiros tiveram que 
supportar esse calor abrazador 
tendo a impressão de estar no 
meio de um bosque intermina vel 
que era o resultado da reprodu- 
cção da arvore a que já nos re- 
ferimos. O Persa não ignorava 
a existencia d'esta sala que tinha 
por objecto fazer enlouquecer 
aquelles que ahi estivessem, em- 
pregando para isso O caior, a 
sêéde e a ilusão de optica, que 
chegava a tal ponto, que os des- 
graçados acabavam despedaçan- 
do as cabeças contra os espelhos 
ou enforcando-se na arvore de 
ferro. Mas sabia, tambem, que 
havia uma mola em certo ponto 
do soalho, por meio da qual sc 
abria um alçapão, que lhes daria 
a liberdade. 


O Persa, porem teve, em pri 


que, como um possesso lançava 
gritos incoherentes. As palavras 
que Erik dirigira a Christine 
haviam-o enfurecido e, ao mesmo 
tempo o calor insupportavel e Os 
innumeros reflexos dos espeihos 
começavam a produzir effeito 
sobre elle. ê 

O Persa recorreu a todos 0» 
argumentos para convencer Raul 
de que se achava apenas encer- 
rados em uma sala rodeada de 
espelhos ce que tudo quanto vie 
era mera illusão, 

— Tenha paciencia que aci 
barei por encontrar à mola qui 
procuro — dizia elle — E sere- 
mos livres. 

Havia já meia hora que sc 
esforçava para encontrar a mola 
quando Raul, que” não podi:: 
mais, exclamou. Estou morrendo 
de calor e de sêde. Quand: 

nsa encontrar O que procura ' 

demorar ainda muito, serc 
mos queimados vivos! 

O Persa tentou de novo acal- 
mal-o, mas tendo se distrahid: 
com isso, perdeu a orientaçã: 
e, naquelle lakyrintho incxtri- 
cavel, não sabia mais quaes Os 
paineis, que já havia examinado 
o que o obrigou a recomeçar tudo 
de novo. 


Pouco depois, Raul delirave 
imaginava que havia trez dias 
e trez noites procurava Chris- 
tina em uma floresta tropical. 
Bradava que estava com sêde 
e soltava gritos furiosos. De 
repente, a escuridão envolveu 
a sala, como se tivesse anoite- 
cido, mas, nem por isso, O calôr 
diminuiu. Era uma noite tro- 
pica! simulada com perfeição. 
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Dahi a pouco, ouviram um 
rumor que parecia O rugido de 
um Icão, a poucos passos d ahi. 
O Persa bem sabia que isto 
“hem fazia parte das tortu- 


tam t 
ras c que era mais uma ilusão, 
porem Raul lançou um grito 
de terror. Pouco depois. dir- 
se-h | que estavam rodeados 
de teras 


8º CAPITULO 


E xhausto, O Persa se viu obri- 


mdo à abandonar sua pesqui- 
acabando por desmaiar. 
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Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 
à MAIS BARATEIRA DO BRASIL 











VENIDA PASSOS, 120 
— RIO — 
(Conhecidissima em todo 


Brasil por vender bur-to 
«servir bem, lanç a titulo 
le RECLAME aos seus f e- 
uez>s duas marcas dº sia 
creação, mais barato 40 “| 
lo que nas ovtras casas. 





MAIS UMA 
458000 Belissimos c vis- 
t 


oOsos sanatos, em 
bezerro naco, côr perola, 
com lindas trancinhas enfia- 
das. RIGOR DA MODA 
— Artigo chic e de fina con- 
tecção : custam em outras 


casas 65$000. 





38$000 Belissimos e chics 


sapatos, em fina 
pellica envernizida, preta, 
com f.izo de pellica côr pe- 
rola ; e furinhos de muito 
cilcito; em salto Luiz XV. 


458000 O mesmo modelo 
em bezzrro naco, 
cor perola, com lindas guar- 
nições de suverior peltica 
envernizada, côr czreja; ar- 
Ugo chic e duravel, em salto 
rretele RIGOR DA MO- 
DA. ——Custam nas outras 
casas 658000. 


Pul; Correto, mais 28500 em pur. 


Ro insttem-s: catalogos illustrados 
Para o interior, a quem os citar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 


hm 


Quando voltou a si, a sala es- 
tava de novo illuminada ec o 
scenario era outró. Desta vez, 
semelhava-se a um deserto sem 
fim e o calôr augmentára ainda 
mais. 

Desanimado, o Persa resolveu 


implorar Erik. Chamou por 
elle com toda força, mas não 
obteve resposta 

Estavam os do's quasi mor- 


ros de calor, de fome «e de séde 
quando Raul, erguendo-se nos 
cotovellos, apontou para o lon- 
ge, iulgando ver ahi um oasis, 
lá ao longe uma lagõa rodeada 
de palmeiras. O Persa, apoz 
um momento de reflexão, ficou 
convencido que aquiíllo era mais 
uma illusão produzida pelo refle- 
xo dos espelhos edisse a Raul 
que se pracaviesse porque trata 
va-se de mais um truc d: Er k 

Raul, porem, retrucou-lhe 
com irritação, que estavam mes- 
mo em um deszrto e que aqu |- 
lo era de facto um cas's comagua. 
Dito isto, foi de rastos até onde 
julgava que a agua estivesse « 
encontrou o espelho que ardia 
como braza. 

Com um grito de desespero 
rolou de novo no soalho, O 
Persa, por sua vez, quasi per- 
dera as esperanças, Mas jus- 
tamente nesse instante deparou 
com uma cousa que o [ez sobre- 
saltar-se e. agarrando Raul vio- 
lentamente pelo braço mostrou- 
lhe o que vira. 

Ahi, no soalho, em uma pe- 
quena fenda, estava a cabeça 
de um prego. Era a mola, que 
tanto procurára. 

Calcando n'ella viu 
dia á pressão! 

Abriu-se então lentamente o 
alçapão, deixando passar um ar 
fresco, que elles aspiraram com 
avidez. Mettendo o braço pela 


que ce- 


abertura, o Persa sentiu uma 
escadaria de pedra. Deteve 
Raul, que queria logo saltar 


pela abertura. De: lanterna em 
punho, começou a descida da 
escadaria, que era em forma de 
espiral e se achava em trevas. 
A lagôa devia estar proxima, 

Não tardaram a alcançar o 
ultimo degráu. Já estavam acos- 
tumados á escuridão e distin- 
guiram os objectos, que encon- 


travam nesse subterranco, A' 
luz da lanterna viram muitos 
barris. 


O Persa explicou que ahi era 
a adega de Erik e que os barris 
deveriam conter agua. 

Approximaram-se dos barris 
para ver se algum havia sido 
aberto, mas estavam todos la- 
crados. Suspenderam um para 
certificar-se que estavam cheios 
e. com um canivete fez nelle 
um furo pequeno, 

Emquanto estavam occupa- 
dos neste trabalho, ouviram 
um canto monotono que pare- 
cia sahir de dentro do barri!, e 
entoava O seguinte: 

— Barris, barris. Quem tem 
barris para vender? 

— Que cousa exquisita — dis- 
se Raul -—— jurar-se-hia que a 
voz vem do barril. 

O Persa, sabendo que Erik 
era ventriloquo, comprehendeu 
o truc e ficou tambem sabendo 
que o monstro os vigiava; mas 
continuou a abrir o barril. 

— Que será isto? — exela- 
mou aul, apresentando as 
mãos cheias á lanterna. 

Baixandó-se para examinar 
o que scria, O Persa, com um 
movimento brusco, atirou para 
longe a lanterna que se partiu, 
deixando-os nas trevas. 








Mies Mary Ph'lbin no pap à de Christina. 


O motivo deste seu gesto fora 
haver reconhecido que os bar- 
ris continham polvora. 

Esta descoberta causou-lhes 
tal pavôr, que já não se lem- 
bravam dos seus soffrimentos 
passados. Comprehenderam em- 
fim, a s'gnificação das palavras 
que o monstro disséra a Chris- 
tina: “Si você não resolver ca- 
sar commigo esta noite haverá 
grande morticinio e muito luto”. 
Sim, muita gente ficaria soter- 
rada sob as ruinas da Opera 
de Paris, pois a polvora, que 
ahi se achava, era sufficiente 
para que um quarteirão inteiro 
voasse, 

Onze horas, cra a hora fatal. 
Presos de subito terror, estavam 
a pensar se cra chegada esta 
hora. Raul, quebrou o vidro 
do relogio que trazia e passou 
os dedos sobre os ponteiros. Fal- 
tava pouco para às onze. 

Com gritos de horror precip'- 


taram-se de novo pelas escadas, 
O alçapão estava ainda aberto, 
mas a sala das torturas estava 
às escuras. Entraram e arras- 
taram-se até á parede, o Persa 
bradando por Erik e Rau! por 
Christina. Momentos depois ou- 
viram passos no quarto conti- 
guo e alguem que batia contra 
a parede, Era Christina, que 
chamava: “Raul, Raul!” 

A pobre moça soluçava, por- 
que pensava que Raul já dei- 
xára de existir. 

— Erik está doido — disse 
ella em voz baixa — Elle ar- 
rancou a mascara e seus olhos 
flammejam. Entregou-me uma 
pequena chave e disse que eu 
abrisse um cofresinho em que 
encontraria duas alavancas, 
uma das quaes tinha o feitio 
de um scorpião e a outra de 
um gafanhoto. 


( Continúa no proximo número). 





Estrellas do écran 


(Continuação da pag. 5). 





dos jornaes, E foi jornalista. 
como havia de ser actriz de thea- 
tro e mais tarde, “estrella” de 
films... Começou como repor- 
ter, depois redigiu a chronica 
e a informação social... Mas 
uma nova sereia a tentava. Seu 
animo inquieto sentia-se attra- 
hido por outra mais ardente e 
deslumbrante vocação... À sce- 
na, com suas luzes. seu ambiente, 
seus triumphos, seus applausos, 
a fascinava... Cheia de fé, 
dirigiu-se para New-York afim 
de experimentar a sorte na arte 
scenica. 

Seus primeiros passos na no- 
va profissão foram rapidos 
e faceis. A vida seguia em mar 
de rosas... Teve a felicidade 
de substituir, durantes suas au- 
sencias a celebre Margot Kelly, 
estrella de um theatro newyor- 
kino. O publico a applaudia; 
suas creações de jovens norte- 
americanas eram um verdadeiro 
acerto de graça e de compre- 
hensão... A vida continuava 
adoravel para Jacqueline... 
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E eis que uma importante per- 
sonalidade do mundo cinemato- 
graphico lhe offereceu um papel. 
E, em 1923 fez seu primeiro 
film... E, desde então, outro e 
mais outro cerca de trinta, até 
agora. 





o Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos.  Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi 
site a Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre, 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo á Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 





nario. Catalogo 

1) gratis. Resposta 

mediante sello. 
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Film em sériesda Pathé-serial 
tendo como interprete PEARL 
WHITE. 


13º EPISODIO — No vaLLE 


DAS ALMAS PENADAS 


Não tardaram os bandidos a 
perceber que estavam sendo se- 
guidos e resolveram desnortear 
quem os perseguia, encaminhan- 
do os seus passos para o valle 
das almas penadas. 

Que valle era esse? 

Nada mais, nada menos do 
que uma clareira immensa, lo- 
calisada no centro do bosque e 
onde uma multidão de infelizes 
arrastava uma existencia mise- 
ravel, aspirando constantemente 
a fumaça da terrivel fava de 
Malata. 

Chegar áquelle local significava 
fugir do mundo, porque difficil- 
mente d'alli voltavam aquelles 
que lá iam. A fumaça venenosa 
prendia e inutilisava para sem- 
pre todos aquelles que uma vez 
lhe sentiam a força maligna. 
“Mister Jones”, entretanto, 
confiante em sua energia, atre- 
veu-se a caminhar para alli. 
Elle sabia porem que Pearl 
iria ter com elle; e, como não 
desejava que ella morreses, es- 
creveu-lhe em um lenço, acon- 
selhando-a a que não proseguissc. 

Dizia-lhe: “Eu serei forte c 
voltarei. Se não voltar, porem, 
não ha necessidade de que se 
percam duas vidas. E bastante 
que eu só pereça . 

Amarrou o lenço á haste de 
um pequeno cogueiro e caminhou. 

D'ahi a pouco, Pearl encon- 
trava O aviso, mas, corajosa como 
sempre, não lhe ligou importan- 
cia. “Mister Jones” não a co- 
nhecia bem ainda. Ella não era 
mulher capaz de o abandonar ! 
Seguiu avante, resolutamente; € 
em breve chegou ao valle das 
almas penadas, onde encontrou 
o seu amigo desfallecido. Quiz 
soccorrel-o, mas a acção da fu- 
maça da fava terrivel começou 
a se fazer sentir e ella perdeu as 
forças. E alli ficou, sem poder se 
mover, á espera da morte. 


EPISODIO 
DA MORTE 


14.º 


O cERCO 


Porem nem Pearl, nem mis- 
ter Jones” morreram, asphyxia- 
dos pela fumaça da fava maldita. 
Varios empregados da fazenda 
do pai de Jones, tendo sahido 
para procurar, em Salabanca, O 









POR 






encontraram-o0 


esperado 
ainda a tempo de o salvar. 
Na fazenda de seu pai, O arro- 
jado joven soube do que se havia 
passado 
O thesouro oceulto no Cen- 
tral Building pertencia ao pa! 


moço, 


de Jones, Alli fôra escondido 
por um navegante hollandez, de 
quem elle descendia. O segredo 
desse thesouro foi conservado 
durante muito tempo, mas, um 
dia, o pai de Jones quiz leval-o 
para Malata; e revelou esse se- 
gredo ao administrador da sua 
fazenda. Esse administrador era 
homem serio, mas a conversa 
fôra ouvida por trez tratantes 

os mesmos que em New 
York quizeram eliminar Jones 
do numero dos vivos — e elles 
mataram o velho fazendeiro, 
para se apoderarem do mappa, 
que só elle possuia. 


15.º EPISODIO — RECOMPENSA 
E CONCLUSÃO 


“Mister Jones” ficou muito 
triste com o que acabava de 
saber. Mas, emfim, não se podia 
remediar o queera irremediavel. 
Assim, pois, resolveu dar caça 
aos trez patifes, os quaes não 
tardaram a morrer numa explo- 
são por elles mesmos provocada 
Depois, embarcou com Pearl 
para New-York, onde foram 
ambos desenterrar o thesouro 


do Central Building. 


Acabavam de achal-o, quando 
Jude Dearing, furioso por ter 
perdido a partida, entrou no 
subterraneo e lançou junto dos 
dois uma bomba de dynamite 
com o rastilho a arder, 


Pearl, sempre alerta, percebeu 
o perigo. Mais que depressa 
agarrou na bomba e atirou-a para 
o lado por onde Jude fugia. 

O estrondo que então se ouviu 
foi formidavel. Um pedaço do 
Central Building ruiu fragoro- 
samente: e, quando, passada 
a fumaceira provocada pela ca- 
tastrophe, os dois se dirigiram 
aos escombros; a primeira cousa 
que viram foi o cadaver de Jude. 

Depois... será excusado contar 
o resto: Pearl e Jones, senhores 
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do thesouro, casaram e foram 
viver felizes na ilha Malata. 
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Cabellos á la garçonne 


oe 
(Cpntinuação da pag. 13) 


dos automoveis, acroplanos, da 


radiophonia, do cinema e do 
jazz. Ambos queriam despo- 
sar miss (Connemara. Ahi é 
que estava o nó. Ella tinha 
que se decidir por um, mas 


como fazel-o se gostava de am- 
nenhum? 
decidida 


odiava 


bos e não amava a 
Mas a questão ia ser 
Saltonstall 


pela moda, 


os cabellos cortados, Bingham 


A 
1 


só tolerava os cabellos & la gar- 


conne. A resolução que miss 
Connemara tomasse sobre seus 
cabellos seria a indicação do 
eleito. 

E ahi está porque miss Con- 
nemara (Hamlet de saias), an- 
dava ás voltas com “Cortar 
ou não cortar . 

Por fim ella se convenceu de 
que Alexandre o Grande tinha ra- 
zão. Ha problemas, como o do 
famoso nó gordio, que só se 
pode resolver de um modo: ao 
em vez de destrinchal-os é me- 
cortal-os. Foi O 


Em 
decidir sobre o corte dos cabel- 


lhor que [ez 


Connemara. logar de se 
los, cortou o problema: fugindo 


de casa. 
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Porem mal tinha posto o pé 


na rua, disfarçada em 
Vermelha via- 


se envolvida, com um rapaz des- 


enfer- 
meira da Cruz 


conhecido, em tremendas aven- 
turas. E já não cram mais ape- 
nas os dois. Mac Tish, Sweeti. 
dra. Parker 
ce o advogado Brewster c um 
cachorro todos sé vem mettido: 


Doc e Pooch, a 


na mesma complicação, cada 
qual mais atarantado. Bin- 
gham, Saltonstall c a tia de 
miss (CConnemara 


surgem para 
reforçar a trapalhada que at 
tinge então ao auge, 

Por fim, tudo se esclarece 
apresenta-se de novo para mi 
Connemara a obrigação de 
decidir sobre o corte, E deant: 


de todos, perplexos ella desven- 


da a sua resolução: — casa 
com o rapaz até então desco- 
nhecido, o sympathico David 


Lacy, para quem cabellos cor- 

tados ou não cortados era a 

mesma cousa; o que elle amava 

era a dona dos cabellos. 
Mt 

(us NAGEL, assignou novo 


contracto com a Metro, 
Este popular actor agrada 


bastante no film “As Luzes da 
Velha Broadway”, ao lado de 
Marion Davies, "Mais vale ca- 
sar” e “A Loucura da dansa”, 
com Claire Adams. 

Antes de seguir a carreira cinc- 
matographica, Nagel era já fa- 
moso no theatro, 
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de um reconstituinte de acção rapida e certa, e pof 
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cujós effeitos beneficos se manifestam logo nos 
primeiros dias de uso, 
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Attenção 


LEIA : 


A mais Interessante das 
publicações annuaes : : 


Almanach 
EU SEI TUDO 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a côres. 


COMO “"CLOU” D'ESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 
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